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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
balhadores do Ramo da Construção Civil, Ladrilhos 
Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa 
Ramalho (Presidente), Antonio de Freitas Pereira (Se-
cretário-Geral), Atevaldo Vieira Leitão (1° Secretário), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli 
Ramos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ra-
malho Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João 
Rodrigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales e 
Antonio Pereira da Silva. 

Conselho Fiscal (efetivos): José Luís do Nascimento e 
Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: An-
tonio de Sousa Ramalho e Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Federação (Su-
plentes): Levi Ismael Simões Vilar.

A Tribuna
Conselho Editorial: Antonio de Sousa Ramalho e 
Antonio de Freitas Pereira. Fotografi a: Arquivos 
SINTRACON-SP. Impressão: PlenaPrint – Tiragem:
200 mil exemplares

Convenção Coletiva 
2025/2026  

O reajuste foi de 6%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ R$ 2.189,97/mês ou R$ 9,95/hora;
• MEIO OFICIAL: R$ R$ 2.427,36/mês ou R$ 11,03/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.664,75/mês ou R$ 12,11/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.192,39/mês ou R$ 14,51/hora;
• Para salários até R$ 7.818,84 o reajuste é de 6%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 469,13.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 485,00, por mês; ou
• Vale-refeição foi para R$ 31,80, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 71.826,86 (Setenta e um mil, oitocentos e vinte e seis 
reais e oitenta e seis centavos) de indenização por morte ou 
invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) cau-
sada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 26.935,06 (Vinte e seis mil, novecentos e trinta e cinco 
reais e seis centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.387,03 (Cinco mil, trezentos e oitentas e sete reais e três 
centavos) em caso de falecimento do cônjuge do empregado 
segurado e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.231,88 (Três mil, duzentos e trinta e um reais e oitenta 
e oito centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60% e 100%; Dois jogos 
de uniforme; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até 
o dia 20 de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obri-
gação de fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês
Permanência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabi-
lidade da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; 
Possibilidade de antecipação de 13ª (décimo terceiro) salário; 
Complementação de benefí cio previdenciário; Abono por 
aposentadoria no valor de dois salários nominais; Garanti a de 
abono dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma 
multa normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso 
a sua empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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Ramalho visita a Faesp e
participa de homenagem a 
lideranças do setor da
agricultura 

O presidente do Sintracon-SP, Ra-
malho da Construção, realizou uma 
visita à Federação da Agricultura e 
Pecuária do Estado de São Paulo para 
participar de um encontro que reuniu 
importantes lideranças do setor agrí-
cola e sindical.

Na ocasião, representando a Aca-
demia William Shakespeare, Ramalho 
participou da entrega de homena-
gens a presidentes e dirigentes sin-
dicais ligados ao setor da agricultura, 
em reconhecimento ao trabalho de-
senvolvido em defesa da produção, 
do desenvolvimento e dos trabalha-
dores do campo.

O evento também contou com a presença do juris-
ta Ives Gandra Martins, além de outras autoridades 
e representantes de diferentes setores da sociedade.

O encontro foi marcado pelo diálogo sobre desen-
volvimento econômico, fortalecimento institucional 
e a importância das entidades representativas na 
construção de um país mais produtivo e equilibrado.

Durante sua participação, Ramalho destacou a 
relevância da união entre diferentes setores para o 

fortalecimento do Brasil:
“O desenvolvimento do país passa pelo diálo-

go entre os setores produtivos e os trabalhadores. 
Quando há respeito e cooperação, todos avançam.”

A participação no evento reforça a importância 
da aproximação entre diferentes segmentos econô-
micos e sindicais, fortalecendo relações institucio-
nais e ampliando espaços de debate sobre o futuro 
do país.
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Marina Helou participa de
podcast com Ramalho e debate 
futuro da construção civil
em São Paulo

O presidente do Sintracon-SP, Ramalho da Cons-
trução, recebeu a deputada estadual Marina Helou 
em mais um episódio do podcast do sindicato.

Durante a conversa, os dois debateram temas im-
portantes para o presente e o futuro de São Paulo, 
como política, geração de emprego, sustentabilidade 
e os desafios da construção civil.

O episódio trouxe reflexões sobre a necessidade 
de desenvolver o setor de forma moderna e susten-
tável, conciliando crescimento econômico, geração 
de oportunidades e responsabilidade ambiental.

Marina Helou também apresentou parte do tra-
balho que vem desenvolvendo como deputada esta-
dual, destacando projetos e iniciativas voltadas para 
desenvolvimento urbano, sustentabilidade, mobili-
dade e políticas públicas para melhorar a qualidade 
de vida da população.

Ramalho ressaltou a importância de aproximar o 
debate político dos trabalhadores:
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“É fundamental discutir o futuro da construção 
civil pensando em geração de emprego, desenvol-
vimento e qualidade de vida. O trabalhador precisa 
estar inserido nesse debate.”

A deputada destacou que o setor da construção 
civil tem papel estratégico no desenvolvimento das 
cidades e que o diálogo entre trabalhadores, empre-
sários e poder público é essencial para construir so-
luções mais eficientes e sustentáveis.

O podcast reforça o compromisso do Sintracon-SP 
em promover debates amplos e conectados com os 
desafios atuais da sociedade, aproximando os traba-
lhadores das discussões políticas e econômicas que 
impactam diretamente suas vidas.

Mais do que uma entrevista, o encontro foi um es-
paço de diálogo sobre o futuro: como construir uma 
cidade mais sustentável, com mais oportunidades e 
mais dignidade para quem trabalha.
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Guilherme Boulos visita canteiro de obras
com Ramalho e defende fim da escala 6x1

O ministro da Secretaria-Geral de Governo, 
Guilherme Boulos, realizou uma visita a um can-
teiro de obras ao lado do presidente do Sintracon-SP, 
Ramalho da Construção, para debater a importân-
cia do fim da escala 6x1 e da redução da jornada 
de trabalho.

Durante a visita, os dois conversaram diretamente 
com trabalhadores sobre os impactos das jornadas 
longas na saúde fí sica, mental e na convivência fa-
miliar.

O encontro reforçou uma pauta que vem ganhan-
do força em todo o país: a necessidade de construir 
um modelo de trabalho mais humano, equilibrado 
e compatí vel com a qualidade de vida da população 
trabalhadora.
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Guilherme Boulos visita canteiro de obras
com Ramalho e defende fim da escala 6x1

Ramalho destacou que a luta pelo fi m da escala 
6x1 é uma reivindicação legíti ma da classe trabalha-
dora:

“O trabalhador precisa ter tempo para viver, 
descansar e fi car com a família. Não é justo passar 
prati camente toda a vida apenas trabalhando.”

Já Guilherme Boulos ressaltou que o debate sobre 
jornada de trabalho precisa acompanhar as transfor-
mações do mundo moderno e colocar a dignidade 
humana no centro das decisões.

A visita ao canteiro de obras teve forte simbolismo, 

aproximando o debate políti co da realidade vivida dia-
riamente pelos trabalhadores da construção civil.

O encontro também reforçou a importância da 
parti cipação sindical e do diálogo entre governo e 
trabalhadores na construção de políti cas públicas 
voltadas à valorização do trabalho.

O Sintracon-SP segue mobilizado na defesa da re-
dução da jornada e do fi m da escala 6x1, entendendo 
que desenvolvimento econômico também passa por 
garanti r mais qualidade de vida para quem move o 
país todos os dias.
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Ramalho da Construção faz do 
trabalho de base a marca do 
Sindicato

Enquanto muitos só falam, o Sintracon-SP age. 
O sindicato reforçou seu compromisso com o traba-
lho de base, marcando presença diária nos canteiros 
de obras, escutando os trabalhadores e lutando por 
seus direitos.

Durante o mês de janeiro, o Sintracon-SP realizou 
445 assembleias nos locais de trabalho, debatendo 
diretamente com os operários os temas mais impor-
tantes da categoria, como a Convenção Coleti va de 
Trabalho, reajustes salariais, segurança, alimentação 
e condições dignas nos canteiros.

“É no chão da obra que senti mos a realidade do 
trabalhador. Não tem atalho: quem quer defender a 
categoria tem que estar presente, de frente, dialo-
gando, ouvindo e agindo”, destaca Chicão, diretor de 
base do Sintracon-SP 

Sintracon-SP realiza 445 assembleias e atende centenas
de denúncias de irregularidades nas obras

Ramalho da Construção, Presidente Sintracon-SP

Chicão - diretor Sintracon-SP
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Onde tem irregularidade,
o Sintracon-SP entra em ação

Além do trabalho de orientação, o sindicato atuou 
com fi rmeza diante das irregularidades. Foram 20 
paralisações parciais em obras que desrespeitavam 
a convenção ou deixavam os operários em situação 
precariedade e de risco.

Essas ações não só interromperam abusos, como 
também garanti ram vitórias concretas — como o pa-
gamento imediato de salários atrasados, entrega de 
EPIs, melhoria das condições de alojamento e regula-
rização de benefí cios como VR, VA e Vale Transporte.

“Se a empresa não respeita, o Sintracon-SP faz 
uma assembleia com os trabalhadores, e estando 
todos de acordo, paralisamos a obra. Nosso lado é 
o do trabalhador. Onde houver desrespeito, estare-
mos prontos para agir, com coragem e responsabi-
lidade”, afi rma Ramalho da Construção, presidente 
do Sintracon-SP.

Zé Luiz - diretor Sintracon-SP

Josi - diretora Sintracon-SP

Anderson - diretor Sintracon-SP

Denúncia é um direito, e o sindicato está para ouvir
O sindicato também recebeu e atendeu diversas de-

núncias anônimas de trabalhadores que enfrentavam 
problemas como falta de pagamento, descontos inde-
vidos e não fornecimento de alimentação ou transpor-
te. Todas foram apuradas, resultando em fi scalizações, 
noti fi cações e negociações com as empresas.

O Sintracon-SP reafi rma seu compromisso com 
a luta permanente por dignidade, respeito e valo-
rização do trabalhador da construção civil. E refor-
ça: “Não fi que só, fi que sócio”. Fortaleça quem está 
ao seu lado todos os dias. Gratuito e de qualidade. 
Esse convênio é um marco nesse senti do”, comple-
tou Ramalho.

Ramalho Junior - diretor Sintracon-SP
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Debate sobre o fim da escala 
6x1 avança e fortalece
mobilização dos trabalhadores

A luta pelo fim da escala 6x1 e pela redução da 
jornada de trabalho segue ganhando força no Brasil. 
O tema, que há alguns anos parecia distante do deba-
te nacional, hoje mobiliza trabalhadores, sindicatos, 
especialistas e setores da sociedade que defendem 
mais qualidade de vida para quem trabalha.

Nos últimos meses, a pauta avançou no deba-
te político e institucional, ampliando a pressão por 
mudanças no modelo atual de jornada, considerado 
desgastante e prejudicial à saúde física e mental dos 
trabalhadores.

Além das discussões no Congresso Nacional, diver-
sas empresas e setores já começaram a testar mode-
los de jornada reduzida, observando ganhos em pro-
dutividade, bem-estar e satisfação dos trabalhadores.

Estudos também apontam que o mercado de tra-
balho brasileiro possui capacidade de absorver mu-
danças na jornada sem comprometer a economia, 
especialmente em setores que dependem direta-
mente da valorização da mão de obra.

Para o Sintracon-SP, o avanço desse debate repre-
senta uma mudança importante na forma como o 

trabalho é enxergado no país.
O presidente da entidade, Ramalho da Constru-

ção, reforça que a luta pela redução da jornada vai 
além da questão econômica:

“O trabalhador precisa ter tempo para viver. Tempo 
para a família, para descansar, estudar e cuidar da saúde. 
O fim da escala 6x1 é uma pauta de dignidade humana.”

A discussão também ganha força diante do au-
mento dos casos de adoecimento mental relaciona-
dos ao excesso de trabalho e à falta de equilíbrio en-
tre vida profissional e pessoal.

O movimento sindical tem desempenhado papel 
fundamental na mobilização em defesa da pauta, 
pressionando o poder público e ampliando o debate 
na sociedade.

O avanço da discussão mostra que o Brasil come-
ça a refletir sobre um novo modelo de trabalho, mais 
moderno, humano e conectado com as necessidades 
atuais da população.

Porque desenvolvimento não é apenas produzir 
mais. É também garantir que quem trabalha possa 
viver melhor.



12

Sintracon-SP realiza grande 
festa de 1º de Maio em Taboão 
da Serra com sorteio de moto

O Sintracon-SP promoveu uma grande comemo-
ração de 1º de Maio, Dia do Trabalhador, na cidade 
de Taboão da Serra, reunindo trabalhadores, famílias 
e moradores da região em um evento marcado por 
muita alegria e confraternização.

A festa atraiu um grande público e contou com 
diversas atrações voltadas aos trabalhadores, trans-
formando o dia em um momento de celebração, in-
tegração e valorização da categoria.

Um dos momentos mais aguardados foi o sorteio 
de uma moto zero quilômetro, que animou os parti-
cipantes e movimentou o evento.

Além dos sorteios, o público aproveitou música, 
lazer e atividades voltadas às famílias, fortalecendo o 
espírito de união entre os trabalhadores.

O evento reforça o compromisso do sindicato em 
estar próximo da categoria não apenas nas lutas por 
direitos, mas também em momentos de convivência, 
reconhecimento e celebração.

O presidente do sindicato, Ramalho da Constru-
ção, destacou a importância da data:

“O 1º de Maio é um momento de celebrar a força 

dos trabalhadores, reconhecer suas lutas e reforçar a 
importância da união da nossa categoria.”

A iniciativa mostrou mais uma vez a capacidade 
de mobilização do Sintracon-SP e o fortalecimento da 
relação entre o sindicato e os trabalhadores da cons-
trução civil.

Mais do que uma festa, o evento representou um 
reconhecimento àqueles que ajudam a construir o 
desenvolvimento da cidade e do país todos os dias.
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Trabalhadores do CadÚnico 
ocupam maioria das novas
vagas de emprego em 2026

Dados divulgados pelo governo federal mostram 
que pessoas inscritas no Cadastro Único ocuparam 
81,2% das novas vagas formais de emprego geradas 
no Brasil no primeiro bimestre de 2026.

Ao todo, foram 300.728 postos de trabalho ocu-
pados por beneficiários do CadÚnico, dentro de um 
saldo total de 370.339 novas vagas com carteira assi-
nada no período.

Os números ajudam a desmontar um discurso 
recorrente de que pessoas que recebem benefícios 
sociais não querem trabalhar. Na prática, os dados 
mostram justamente o contrário: milhões de brasilei-
ros utilizam programas sociais como apoio temporá-
rio enquanto buscam melhores condições de vida e 
oportunidades no mercado de trabalho.

Para o presidente do Sintracon-SP, Ramalho da 
Construção, os dados revelam a realidade de quem 

vive nas periferias e luta diariamente por dignidade.
“Quem recebe Bolsa Família também quer traba-

lhar, crescer na vida e dar uma condição melhor para 
a família. O trabalhador brasileiro não quer depender 
de ajuda para sempre. Ele quer oportunidade.”

Ramalho também destacou que programas so-
ciais não devem ser vistos como obstáculo ao traba-
lho, mas como instrumentos de proteção social em 
momentos de dificuldade.

A geração de empregos formais mostra que, 
quando a economia cresce e surgem oportunidades, 
a população responde rapidamente, ocupando pos-
tos de trabalho e movimentando o país.

O levantamento reforça ainda a importância de 
políticas públicas combinadas: programas sociais, ge-
ração de emprego, qualificação profissional e desen-
volvimento econômico caminham juntos no combate 
à desigualdade.

Para o Sintracon-SP, o desafio agora é garantir que 
essas oportunidades venham acompanhadas de sa-
lários dignos, direitos garantidos e valorização dos 
trabalhadores.

Porque mais do que gerar emprego, é preciso ga-
rantir condições reais para que o trabalhador possa 
crescer e construir um futuro melhor.
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“Meu amigo
trabalhador,

nunca esqueça:
sua força move esta cidade.

Com coragem,
disciplina e união,

você vence qualquer desafi o.
Conte sempre comigo

- seguimos juntos na luta.” -

Ramalho da Construção
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


